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Os pacientes com câncer vivem em constante desequilíbrio entre os procedimentos 

terapêuticos e as terapias medicamentosas, além de ficarem expostos às mais variadas situações 

decorrentes do tratamento, que comprometem sua pele, ocasionando o desenvolvimento de lesões. 

Entre elas, podemos citar as lesões por pressão, lacerações de pele, cirurgias, radioterapias, 

quimioterapias, que provocam alterações tegumentares e processos inflamatórios. Esses fatores 

interferem na cicatrização das lesões, causando desconforto e provocando dor (1).  

As lesões de pele constituem um problema de saúde pública com graves consequências na 

qualidade de vida dos pacientes e dos familiares, além de acarretar demandas, no tempo da 

assistência de enfermagem, na utilização de custos e nos recursos materiais e humanos, sendo um 

grande desafio na prestação da assistência fornecida pelos enfermeiros, bem como pela equipe 

multiprofissional (2,3).  

A prevenção e o tratamento de lesões de pele em especial nos pacientes oncológicos são 

mais demorados e dispendiosos, sendo esse cuidado um dos processos mais realizados na 

instituição de referência, devido à suscetibilidade para o desenvolvimento das mesmas, que são 

relacionadas à patologia ou mesmo ao tratamento. 

  São vários os fatores que promovem o surgimento das lesões e pele: a exteriorização do 

câncer proveniente de metástase cutânea; as advindas das comorbidades, como redução da 

imobilidade física, anorexia, emagrecimento; as derivadas do emprego dos quimioterápicos orais e 

sistêmicos; as provocadas pelo emprego da radioterapia como as radiodermatites e as lesões 

provenientes do ato cirúrgico (4).  
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As ações de cuidados dispensadas aos pacientes com lesões de pele são primordialmente 

realizadas por enfermeiros, mas as mesmas devem ser dinâmicas, efetivas e holísticas devendo 

assim, contar com a participação de uma equipe multidisciplinar. Desta forma, os profissionais 

envolvidos nesse contexto de cuidado devem acompanhar a evolução científica e tecnológica, com 

o propósito de oferecer avaliações abrangentes aos pacientes, indicação do tratamento baseado em 

evidências científicas atuais, bem como a sistematização da assistência prestada. 

A oferta do cuidado individualizado e integralizado fornecido ao cliente oncológico em risco 

de desenvolver lesões de pele ou com as lesões já instaladas, deve holística e integralizada través de 

uma equipe multidisciplinar. Sendo esses quesitos cruciais para promover a satisfação dos pacientes 

e familiares, além de propiciar o sucesso no atendimento dessa clientela na instituição, pois desse 

cuidado efetivo e de qualidade depende o início ou a continuidade do tratamento para o câncer, pois 

as lesões são fatores que impedem o paciente de realizar o tratamento oncológico (5,6). 

 Desta forma, entende-se que o cuidado com as lesões de pele no paciente oncológico não 

está voltado apenas para a realização de curativos. O mesmo deve estar conectado ao cuidado 

integral e padronizado com o envolvimento de profissionais com expertise no assunto, a partir da 

implementação de um conjunto de ações que possa promover o gerenciamento do cuidado para 

prevenção e tratamento das lesões cutâneas da internação hospitalar e após a alta no atendimento 

ambulatorial, além de fornecer orientações para a continuidade do cuidado em domicílio.  
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